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o
Cenaculo, em Coritiba, Janeiro de 1897.

1

0 Cenaculo continua, corajosamente, a tentativa, encetadaem I8.)5. Animam nos, ainda c sempre, os mesmos sentimen-tos, a mesma bôa vontade, a mesma esperança e o mesmo anhelodos rubros dias de estréa, quando, reunidos, —os quatro com-
panheiros,—aprezentavamos ao publico o primeiro fasciculodesta revista. Então,—como ainda hoje,— nos unia fecundaafíinidade intellectual, —nosso mais poderoso estimulo o con-solador conforto, quando, aos suaves crepúsculos das serenastardes contibanas, —scismavamos—muezzins da Idea —con-
sorciando pensamentos, consorciando almas, —em pleno naizdo Ideal e do Sonho. *

Hoje, os muezzins so afastaram, pela distancia, — continu-ando, porem, approximados pelo coração. —Silveira Netto lánaquella deliciosa terra de Guanabara, continua de illustrár onome eacryzolaro espirito, brilhantemente, —honrando sem-
pro aterra de seo berço, o sempre amoroso desta nossa revista
que ajudou a crear, e não esquece nunca; Antônio Braga, —em
S. Paulo, —tem collaborado com galhardia o talento em algunsdos principaes órgãos da imprensa paulista, seguindo gloriosa-mente a fulgida via-lactea da Arte, que sabe tão bem palmilhar— levando nas mãos de sacerdote impeccavel o austero ritual denossa immaculada affeição ; Júlio Pernetta,- comquanto habi-tando esta cidade, —nâo tem podido continuar de deleitar-nos
o espirito comas litaniasdc seo estro.—Oxalá, para logo possao Cenaculo continuar de receber em suas paginas a phrase amiçade tão peregrina intelligencia, e, bem assim, a dos dous outrossacerdotes,--gloria e orgulho do Cenaculo.

Actualmente, só, —á frente desta melindrosa e magnânima
tentativa, em prol da lilleraturade nossa Pátria,—sob tão subtilresponsabilidade,—sc bem que amistosamente auxiliado poralguns dos mais bellos espíritos, que honram as lettras Nacio-
naes, o cuja collaboração nos tem sido valiosissima,--não po-
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deria eu continuar.de desempenh^rne desta delicada incum-

bencia, se não raats merecesse,o apo aaqu m nossos

fiSSft S?í£rncrTlhes, ainda e sempre,

a mesma sympathia e o mesmo^oncurso.

A Utteratura de um povo é o phanal.4*, so. 
JgJ^

pela litteratura que os povos se «comm endam apo A

pela litteratura que a Historia sagra e Sai w ^'antigüidade Hindu ^^^_^S«taU>> resPeit0*lne
peu de Valmikt; a Cha dea em merecido sen^p 

^ ^ .
íe tributa aos mortos >«»"'"« •»nG(.^"e dse0 

tribunos; Dante
Roma palpita a.nda -^ *_-"««o 

Camões; A ntar cantou
dorificou a Italia; a Portugal enaiteceu 'seosp0emas;
| heroísmo dos Árabes, e a Araba e eterntza et» as
o passado litterario ei artístico, da FrançM no re.
proporções de cathedral fff^^fSEha-se com Gcethc
tanha proporções de WaP anGJ*Xè\s merencorias neves da
o schiller; Ibsen reverbera por sobras me ^

S g"aafmSa RST S^Sratura la, .oures;

do mármore, a Arte faz deoses. dae a mão á
\uxiliae a Litteratura, e glonticaieis o puv

Arte, eimmortalizareis a nação.
'• • • ' ' ' ' 

K-mhnrai As urzes serão um dia trans-

mente a fronte soberana da latna.

Pelo Cet-uculo,
dario Vellozo.

Rua Silva Jardim, n,° 408

-•#-->§4®H^



VENDO-A REZAR
À Dario Vellozo.

Meiga o celeste luz que me embalou na infância,
Irman gêmea do amor que a edade não desdoura,
Quem te deo esse dom, essa ideal fragrancia
Que te perspira em toda a carne tentadora ?

Que divino panai teo lábio adoça e molha ?
Queurnaqueimaesseincenso emtuaslacteas pomas,E num banho febril teos contornos desfolha
Se acaso entre os rosaes como uma deosa assomas?

Guardas, intacto, o olorquecu respirava outrora
Entre as ternas canções das aves e das brisas,
E um fulgor matinal os campos te decora,
Quando os campos, sozinha, aífoutamente, pisas.

Soberba, em tua fé radiosa, a alma suspendes
Aos eííluviosque, á noite, a myrrha e o nardo exhalam ;
E um raio de esperança a um raio de sol prendes,
Quando a lagrima acorda e os pássaros se calam...

Uma antiphona paira em toda a tua prece,
Cerca-te um resplendor, puro como os das santas,
E do ceo, lentamente, um coro de anjos desce
Para te ver rezar, de joelhos, entre as plantas...

Mystica irradiação de suprema tristeza
Compõe a tua voz de celestes arpejos,
E é por teres reunido a innocencia á belieza
Que eu trocaria o ceo por um só dos teos beijos.

Ah ! a innocencia é tudo! E' o aroma ainda encerrado
Na carcerula de ouro, impervia ao sol nascente ;
E' o coração no próprio êxtase embalsamado,
O frêmito do rio, o susto da corrente...
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B* a hóstia onde repouza a ama olcnle e piedo a

Das virsens, que um desejo immenso e vago enteia,

E seguem no horizonte a nuvem caprichosa
E o reflexo do luar nos cómoros de areia.

Ohi svmboloimpollulo,ondefreme captiva
A virgindade, quasi a partir a eaçcerula
Para se espanelar ao sol, radiante e viva,
£d'lhePouro por ouro e pérola por pérola.

nh 1 segredos de Ophelia ás rosas assustadas,
Oh i mimos de Hero á vaga, indotnita e bravia,

Como querois voar com as »as amarradas
Por esse extenso mar e essa amplidão sombria . .

Nao sobre o próprio amor que te cruscia, pouza
A cábeca Virginea, áshoras do sol posto
Porque va,!em razão, entreabrir uma lonsa,
Com soluços na voz e lagrimas no rosto ?

Pobresinhas, que a fé ^Jf^,^a
Jamais neste presidio o seo ideal alcançam,
F nallidas e sós os soluços sotlocam
E nos braços da morte, exanimes se lançam.

Sem forças para a lueta, os golpesidodesUno
VAo-lhes crestando a branca e límpida coroua .

tó 1 oseira, o sol, constantemente a 
pino,

Sa lhes o hastil e as flores lhes estiola !

Rumor de um canto, beijo esquecido nom «mo
rZo um ninho sem dono, exposto ao vento e ao fi io,

mde aprendera amar, vinde ver como eu amo

Sobre a relva do bosque e as areias do no !...

n amor é um sorgeio, intermino, perdido
Na Tombras Io redií, na voz dos pegureiros,
f miedevei também ser depois recolhido

Sque uivan, na matta os lobos carniceiros...

Luiz Murat .



O ESTUDO DAS LINGOAS (»)

\. O estudo das lingoas alarga cada vez mais o domínio do
historiador no passado.' A antigüidade recua, á medida que um
vocábulo vem lançar um pouco"de luz sobre a escuridão das eras
remotas. E do facto, entre os vestigios que os povos vão deixando
pela terra, nenhum ha mais precioso do que a palavra para a
restauração das sociedades mortas. A historia comprehendc
phenomenosde natureza muito complexa e que so revelam nas
obras dos homens—nos monumentos, nos túmulos, nas cidades,
nas instituições. Mas é sobretudo na palavra que taes phenome-
nos ficam palpitantes atravez do tempo ; pois que a pal?vra não
é menor do que a manifestação directa espontânea e viva de
quanto sentio, pensou e obrou o povo que a tem falado.

2. O estudo das lingoas pode ser comprehendido de dous
modos, ou debaixo dedous pontos de vista differentes. Se se
procurar interpetrar as litteraturas, as legislações, as liturgias,
a moral; se se estuda os textos antigos comparando uns a ou-
tros; se so busca decifrar as inscripções etc,se se aproveita, em
summa, todo o trabalho litterario de certa epocha e n'um dado
laiz, como elementos para a determinação exacta do que foi o
mmem edo que foi a sociedade n'essa epocha—o estudo das lin-
goas incorpora-se ás sciencias históricas. Sose estuda, porem,
apenas a estruetura de um idioma, seo desenvolvimento, sua
filiação, a differenciação dos seos dialectos—esse estudo filia-se
na ordem das sciencias naturaes.

3. Ha, portanto, uma perfeita analogia entre o organismo
das lingoas e o organismo humano, por exemplo. Se estudamos
o homem sob o ponto de vista das suas relações com os outros
homens, istoé, como membro cia sociedade humana—temos a
sociologia—sciencia histórica: se estudamos o homem isolado,
em seo desenvolvimento physico—ahi temos a biologia—scien-

(1) Este e um outro artigo que vou remetter ao Cenaculo deviam constituir a
introducção de um trabalho que tenho quasi prompto sobre a lingoa tupy; mas
como noto agora que iriam avolumar muito o livro que desejo imprimirmos destaco
e offereço em avulso aos leitores da magnífica revista litteraria. — R. P.
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cia natural. E do mesmo modo que os 
^o™»"^"^

gia relacionam-se com os phenomenos que W-^»«|g
3as sciencias naturaes que a precedem, segundo * classifica ao

do fomtc * a ohilologia não pode prescindir das bases que lie

ftffi ÍingScag Tanto mais. considorandOnSe que a ev0 „

ção de um idioma é um fado muito complexo, M*#de ac

ores variadissimos, independentes e dc natureza.divei s , mas

cujo concurso é indispensável reconhecer. A pa dos ta to cs

naturaes, como o clima, a topograpfiia etc. aeham-scosMacio
res sociaes, como as circumstancias particulares da vicia de cada

povo, e sobretudo a cultura luterana. -hpnn ~
P 

4 Para constatar-se melhor a natureza mtrmados pheno-
menos que constituem objecto do estudo das l.ngoas necessário

Teria examinar um idioma desde o pe"*Pn-; J>£
mação, o portanto acompanhar o ospin o humano na>^a^
foi obedecendo cm seo desenvolvimento homem uog
logo que ponde articular. Verdadeiramente elle 

pensou 
de

pois quesoube abüraUr. N'aquella pntnetra p aso pala a

manifestação espontânea e por assim, m ™?^X ™.

mem só attingio ao pensamento quando WWSgEwL
,„,„>„, isto 6?quando o seo esforço mental ponewtemr no

>rocesso mecânico da natureza. Ora, para .dmua ca bem 
^os

domínios dalingoistica, parece, a primeira 
*iM»».g

circumserevcl-à aquella primeira phase, quer diz er aos^phero
menos que se earacterisam pela expontane.dade. y ua mam

festação Mas isso tambem não seria razoável pors qne, mesmo

nos períodos subsequentes, quando a elaboração men tal o cons

ciente intervém no progresso da bngoagem os fac or "»

não cessam de contribuir para esse progresso. Poitanto, ie aiw
'ahi a enorme importância do estudo das hngoas sob osdous

pontos do° ista, isto é, como pbenomenos naturaes c como pite-
nomenos históricos.

\

"Treme 
hante estudo, alem de ter servido para assignajar

as leis do desenvolvimento do espirito humano am lio.o.eomo
d Lemos, extraordinariamente os hor rzon es da ntellgene,
e de modo especial, tornou-se o fundamento de ^.otrabaUio
de construcçãohistorica relativo mesme, ãsepochas mmmn^
Não ha um instante da vida de um povo, do qual no restem ao
monnsalanns vocábulos, que não possa ser ho e recomposto, o

e^ tudogq 
"anío 

esse povo tenha [ido de 
f^TntS

característico em sua vida. Do mesmo mod.qw<H<^"a'^
guiado ás vezes por alguns restos fosseis, veslig os W™**
tinetos de epochas antiquissimas e ]â encerradas da historia na
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tural, reconstitue organismos de que não mais nos restam exem-
plaresvivos: assim'também, o philologo restabelece factos,
usos, costumes, instituições e afinal civiíisaçôes inteiras, enca-
minhado ás vezes por um certo numero de palavras já não fala-
das, mas ainda documentos fieis e authenlicos, vestígios claros
de sociedades desapparecidas.

6. Uma das mais notáveis conquistas que já fizemos, por
intermédio das lingoas, é certamente a de havermos constatado,
e do forma tal e tão definitivamente, a filiação dos povos que
encheram o mundo, o parentesco ou affmiclacle ethnica das di -
versas raças humanas, que não é para extranhar a perseverança
com que no presente século os espíritos mais esclarecidos o mais
pacientes teem-se dedicado a semelhante gênero de investiga-
ções. Sabe-se, por exemplo, como ainda o ultimo século deixara
a questão das origens das raças que povoaram o Occidente. í)a
Grécia nos tinham vindo tradicções quo indicavam o Egypto,
com todo o mysterio da sua profunda antigüidade, como a pro-
viniencia principal das migrações que fundaram a civilisação
grega. Os historiadores não ultrapassavam sobre o passado ao
império dosPharáos; e houve até quem fosse procurar junto do
alto Nilo o Senaar da Biblia. Quinto Curcio começa o seo tratado
de historia pelos Scythas; mas não dissimula, antes dá franca
mente aos Egypcios a prioridade histórica. Dos historiadores
antigos, Herodoto foi quem mais parceco desprendido da cor-
rente tradiccional que veio até os fins do século passado, até o
momento em que, volvendo para a Ásia um olhar curioso, os in-
vestigadores começaram a descobrir os thezouros inestimáveis
lá oceultos á erudição clássica. Mas assim mesmo, o que o gran-
de historiador grego mostrou foi, não que já adivinhava o que
só um futuro de muitos séculos deveria desvendar, mas apenas
uma completa isenção de espirito quanto ao problema da prio-
ridacle histórica e origens da civilisação europea. E foi tão po-
derosaa tradicçâo que circumscrevia a antigüidade entre o Egy-
pto e aChaldea, que ainda no século passado, Viço—pocle-se
dizer o verdadeiro fundador da philologia - começava a estudar
a historia pelo povo hebreo.

7. Com a descoberta das vastas e antiquissimas civiíisaçôes
da Ásia Central tudo mudou; ea lingüística, definitivamente
constituída, veio dar aos estudiosos a orientação que lhes fal-
tava. Reconheceo-se, em face da dissimilitude funcamental dos
dous grupos ou familias de lingoas, que a civilisação europea,
ou antes que as grandes raças que povoaram o continente, não
podiam ter suecedido na historia ás raças somilicas, e que essas
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duas correntes de povos só mais larde, depois de infinidade de
séculos de vida independente, é que se vieram a tundir no Me-
diterraneo. E isso prova-nos ainda que as civihsaçoes sao mais
fáceis de se mesclar do que as lingoas. Um idioma pode, na u-
ralmente, influir sobre outro, enriquecel-o e determinar-llie
mesmo profundas modificações litlerarias. No portuguez, por
exemplo, e em todas as lingoas neo-lalinas, constata-se a inüu-
eucia;alem dade outros, do árabe, que é idioma semilico. h
quanto ao que se pôde attribiiir, tratando-se de modificações de
forma, ao contado cias lingoas, ahi está o francez operando tor-
temente sobre alilleralura brazileira contemporânea. Mas d ani
a afirmar que um idioma venha a produzir mudanças na es-
tructurade outro, ba um abysmo. Nâo se conhece um idioma
cuia erammaticalenha sido alterada por influencia de outros.
Portanto o que se observa na historia da civilisação hellenica e
que ila aproveitou muito do Egypto, emcujaeschola,tornada
celebre, iam aprender os philosophos gregos. Mas alingoahcou
perfeitamente intacta. Já ás iradicções da Grécia heróica o ate
a historia clássica tinham reconhecido,é verdade, a intervenção,
direcla e profundamente modificadora, de raças do norte no or-
canismo quasi exhausLo da civilisação grega. E isso ao ponto de
se constituir a invasão doricadoPeloponeso, por assim dizer o
facto capital que determinou álgunsseculos mais larde o período
mais brilhante da Grécia antiga. Mas o que é incontestável e que
só al-insuistica e a philologia comparativa deveriam assignalar
de forma irrecusável a afíinidade das raças que dominaram de-
íinitivamente a Europa e fundaram a civilisação no OcÇidente.

8 E' bem conhecido o processo adoptado por Max-Mutiei
na interpretação das primitivas civilisaçôes da Ásia, especial-
monte a da mais antiga familia —a familia aryana a cujas tor-
mas fflotticas a lingoistica reduzio os diversos idiomas indo-
europeos. Dirigido ás vezes por um simples vocábulo, o illustre
philoWo insere-se nas profundezas da antigüidade oriental, e
de lá das trevas de eras remolissimas consegue trazer nma pe-
rola de valor inestimável para o historiador. Estudando o sans-
krito clássico, o zend e bem assim as lingoas congêneres laia-
das na Europa, chegou-se a determinar uma forma irreducüvel,
matriz commum de todos esses idiomas, .lá era isso por certo
umaçrande conquista, cujas vantagens excediam talvez as pre-
visõel dalinçoistica pura' para extender-se até os domínios da

philosophia o da sciencia social. Munidos de taes elementos,
Doderam os estudiosos determinar, por meio de inducçoes muito
securas factos confusos e mesmo ficar diversas epochas no des-
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envolvimento d'essa primitiva familia vedica, e notavelmente
—liquidar o estado social (Lesse aggrupamento humano, até o
qual vae a historia dilatando o seo domínio.

9. Quanto ao que se refere mais propriamente á recons-
trucção da sociedade aryana, vejamos como sahio-se Max-Mül-
ler. Os lingoistas já haviam constatado, como dissemos, ante a
irreductibilidadc de formas do idioma vedico, que as lingoas —
por esse facto mesmo classificadas n'um único systema e deno-
minadas indo-europeas, filiam-se todas n'esse idioma—tronco
jrimordial e commum de todas ellas. Pois bem : o grande pbi-
ologo e orientalista inglez observou que no grego, no latim, no

slavo, sobretudo no lilbuario (talvez a menos differenciada de
todo o systema) bem como no sanskrito e no zend, os vocábulos
que significam, por exemplo, pae, mãe, irmão, esposa, filho
etc, são muito semelhantes e revelam na sua estructura uma
origem commnm. D'esse facto concluio Max-Müllcr, e muito
logicamente, que taes vocábulos já eram conhecidos da familia
aryana quando essa familia dissolveo-se emigrando para diver-
sos reinos. Com effeito, não se concebe que um povo tivesse
vocábulos representativos de certos phenomenos ou de certos
poetas, sem que se conclua logo, por uma operação espontânea
do nosso espirito, a existência de taes factos ou phenomenos.
Portanto, seos Aryas tinham na sua lingoa uma palavra signiíi-
cando esposa ou sogra ou avô, podemos affirmar peremptória-
mente que entre elles eram já conhecidas as relações de des-
cendenciae parentesco que indicam de maneira indiscutível a
organisação da familia.

4 0. Por um processo idêntico poude-se demonstrar a índole
pacifica (Fessa primitiva familia. Max-Müller notou que os ter-
mos que significam armas e costumes guerreiros são muito dis-
semelhantes nos diversos idiomas derivados de lingoa commum:
e portanto concluiu dl isso que taes vocábulos foram creados pornecessidades que sobrevieram á separação, se assim nâo fora,
esses vocábulos, ao menos nos seos elementos fundamentaes,
revelariam certamente as affinidades ou a communidade de ori-
gem que se observa n'aquelles outros. A sociedade aryana,
pois, não era dada á guerra,por isso que não tinha na sua íingoa
palavras que indicassem instrumentos de guerra. E assim creou
o philologo inglez um systema completo e seguro de interpreta-
çâo.pormeiodo qual podemos restaurar todas as epochas hísto-
ricas, por mais antigas e obscuras que sejam, comtanto qued'ellas perdurem vestigios íitterarios ou mesmo simplesmente
glotticos.
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M. Por outro lado, a lingüística comparaivprovoua
i-omnleta independência das raças, semiticas *g
Í?f suri^/i as tradicçoes bíblicas que nos falam do isola-
K_ , vodè Deos. Verificou-se nos dous systemas de lm-

^,,in =
m.P fninpi-essario esta he ecer no estudo da lingüística puniu
?iVn, e ukuma classificação das duas familias : amdo-euro-
r,,?è a «mito Ambos os systemas sao flexionaes; nus uma

foi sa" i h) ao sen itica e outra a flexão indo-europea, se bem
Zn4 seria Drudente, como aliaz teem feito alguns lingois as

InnSwssiWlidade de vir-se ainda a constatar afhnnla-
aTmnío remo às nas suas familias. Oqueé portanto incon-
^ U i ui por meio do estudo daslingoas, 4 se consegu.o
SSL das raças i ue povoaram a Europa; eque,

t^:o~ode

f^^S&i^^^^ 
«o estudo das

12 Sabe-se por exemplo, como a geographia acompanha
, evidencia de íim povo : ou por outra, como as denomina-
íiS « osraDh as' reílecton. os acontecimentos da historia.

nfS Roma, Svdonia tomam o nome dedeosesou
íSf Trova muda de nome com os seos reis. Os nos da ore-
- rlvmSrrS nas suas agoas as fábulas dos heroes. Es-

ner melp o quetoca aa0 „Ldo antigo, não ha um recanto
peciaimenie PM;.»rt -n rpvpip nor s_ <_<_. um acto histórico e

tiUsCs a nSent ntt que caracterizam toda

n onòchf A denominação de uma capital ou de um burgo m-

ilificante deuma cordilheira, deiim mar, de uma passagem
nitíl na z inll ou de uma travessa de pequena cidade, po-
t noSÒ dé hoi a dezenas de séculos dar ao investigador

bUSCarle'rnd°e™ia em que ia eta loUcU: «Aprocissao
£?£*. .mas Imperatriz, do Imperador, do Rosário etc »
P^Ss^nsatQOS fógo : procure-se embora, com todo

• - nfnJn destruir os vestígios materiaes do regimen
cuidado e e, for o d ruum ^ ,__

StndoTde mS certíssima, que existio a monarchia

n6ST-iPaÍ'odereinos ainda acrescentar demonstrações relativas
\T Woas (iue vamos estudar. Como o que estamos

rxplXul BntaòS deve exceder os limites de um
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simples accessorio do assumpto deste trabalho, bastar-nos-á
dar um aidéa de quanto nos ha de valer o conhecimento dos idi-
ornas americanos, especialmente para ampliar a noticia exigua
que temos da America pre-historica. Pondo do lado, por cm-
quanto, o vasto problema das origens das raças que povoaram
o Continente, problema que encerra questões que podem ate
incidir, sob os dominiOs da geologia, consideremos os fados,
relativamente recentes, que determinaram a situação dos po-
vos do Novo-Mundo no tempo da conquista. Esses factos —
quem poderia ncgal-o?—só hão de vir a sor dc todo elucidados
cm face do exaine philosophico das lingoasamericanas. Ate
hoje, os escriplores que trataram destas questões, teem-sc
quasi limitado a aventar hypothcses, mais ou menos verosi-
méis, o a analyzar tradições ás vezes absurdas e contradiclo-
rias. Alguns teem lido ale iipliaiitasia dc sustentara origem
phenicia, por exemplo, das raças que povoaram o Continente
(e mesmo hypothcses ainda mais audaciosas) seduzidos talvez
pela originalidade da solução, e quem sabe ?—desorientados
ante umas até hoje não authenticadas inscripções recolhidas
não se sabe onde. Se bem que nada seria mais natural emais
prudente do que acceitar a boa fe de quantos teem procurado
justificar algumas pelo menos de semelhantes lheorias ante o'parenlesco,°aliáz 

apenas suspeitado, e talvez com razão, dc al-
guns idiomas do Norte-Americacom o systema semitico, carac-
terisado pelo trilitteralismo das raizes. Outros auetores chegam
a falar francamente da identidade do Novo Mundo com a íamo-
saAtlanlida; da qual, entretanto, apenas Solon recolhera va-
gas tradicções de uns sacerdotes do Egypto. Mas, não somente
taes tradicções não eram populares na Grécia, como o próprio
Platão, na noticia mutilada que chegou aos nossos dias, parece
dal-as com muita reserva e extranhesa. E isto, alem de outras
considerações que poderiam iníirmar completamente a tradic-
ção. Em face de tudo isso, um unico estimulo ainda é capaz de
encorajar os investigadores: o que lhes deve produzir a con-
vicção,' hoje solidamente fundada, de que só os estudos das
lingoas americanas poderá chamar o problema para o terreno
eni que ha de ter solução cabal c definitiva.

14. Vê-se,portanto, como esta elevada e vastíssima questão
ainda vem ampliar excepcionalmente para os estudiosos desta
parte do mundo a já enorme utilidade do estudo das lingoas.
Ha muito que conquistar sobro a pre-historia da America. As
grandes civilisações indígenas do México cdo Peru, pode-se
quasi dizer que estão ainda por ser conhecidas. Tem-se feito
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alguma cousa; tem-se estudado algumas lingoas do Norte ; mas
o que é preciso é construirá theorla geral das origens, a syn-
lhese histórica d'esse notável movimento humano no planeta.
Osauctores que jáseabalançarama tanto ainda não podiam dis-
por de elementos bastante seguros e bastante positivos senão
para dar um caracter mais accenluado e de mais apparencia
scientiíicaáhypothese da proveniencia asiática das migrações
successivas que deram os dous grandes impérios da America
Occidental. Essa proveniencia, aíiaz, parece claramente assig-
nalada até no phenomeno que se observa do Norte para o Sul,
como do Oeste para Leste, do estado social decrescente dos po-
vos que a conquista veio encontrar no Novo Mundo. Mas, sup-
pondo mesmo que semelhante theoria venha a vencer definitiva-
mente—como acreditamos que ha de vencer—o estudo d'ella
sob o ponto de vista da lingüística quanto não elucidaria outras
tão importantes questões em que se alargaria o problema da
historia americana relativa aos tempos anteriores á conquista ?

Rocha Pombo.
~ H-TOT1C f^/twvi "'V* *'5"V

PTHTHGA
Honni soit qui mal y pense.

Suppões extincta a lyrialchimera....
E te deixas morrer,, saudosa e triste,
Comoumgoivoao luar... Ae ! nem reziste,
—Doce espectro de morta primavera,—

Teo dulçuroso coração de esposa !...
Ae ! nem reziste ao merencorio exilio
Aquelle rubro e festival idyllio,
—Hoje epitaphio de sombria lousa !...

Ae ! nem reziste a crença ardente e pura !...
Crepesde pranto velam-te o semblante,
E tens no coração a sepultura !...

Emtanto, eu vivo de te haver amado,
Vivo da luz de teo olhar distante,
Astro de amor dos ceos de meo passado.

Dario Vellozo .



iiüitm
(Notas de um Diário)

2 de Agosto.

Estas taboas escuras, cheirando a oleo, a carvão de CardiíT,
tressandandoa salsugem domar, com um nome extranho ha de
ir me levando por estas agoas, agora de um verde macio como o
das folhas das malvas, ladeando essas costas de rochas abruta-
lhadas, d'onde de vez em vez rompe a alvura de uma praia.Ha de me levar o Freshfield neste andar de carreta de bois
que seguisse aos gritos e aguilhadas, por uma estrada lamacen-
ta das chuvas caídas n'algum longe ermado de sertão.

Somos seis os passageiros.
Ha uma velha scandinava, çFocnlose magra, a cabeça armada

sempre d'uma touca de linho, a quem uma menina, a neta or-
phan, acompanha com doçura. Ao vel-as unidas e quietas,é paraD.ensar n'uma flagrante e viva allegoria. Estão quasi sempre ca-
adas na formal e meditativa frieza de sua raça.

A's vezes a velha folheia uma brochura e lè á neta absorta.
Talvez sejam psalmos de David...

Dia em que ha nevoas em volta.densas ou n'uma fugace oure-
Ia do horizonte, a lençaria das nevoas: —almas errante e solu-
cantes nos poemas gáelicos! Sudarios ou véos de noivas!...
eil-as, as duas, encostadas deliciosamente á amurada, por ins-
tincto de filhas do norte, olhando em torno, raladas de uma lon-
ga e indefinivel saudade.

O Sérgio é um rapaz de 24 annos. Uza guedelha basta e se-
gue para o sul, para empregar-se em S. Paulo.

Alma dephantasia poética desregrada e lorpa,que amateriali-
dade de um futuro emprego reles de commercio atordoa e faz-
lhe a vida amargosa. Mas se o destino, implacável, teima em fe-
chal-ono circulomedidodoCommum, elle, obstinado, temaob-
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sessão da Aventura, do imprevisto romântico choiode ¦ódio ao
riiarin à snccesão monótona das cousas—almoço, antar e ceia
tmí opittoreseo dos sobre-vindos transtornos, em que mesmo
MK°áSoTOio 

pertnrbado,orostoescandalosamcnteillu-
minadocomo quem traz um doce alvoroço ao coração. O quo
S> Antes sempre recluso n'nm desgosto secpUco, agora no-
to o aturdido pwuma alegria intima, douda para proclamar-se
6 

Tbordflem Umbem^ tisico, homem amumiado, do bar-
basbr°alas°creescidas, em ^P^^ZZ^^S^^

Esta tem o busto victonoso e amplo, bello a #«M?|^M
frente o peitoral d'uma couraça de ouro o o soo per ,1 é de uma
severidade impressionante e clássica. A profundeza dos seos
0X&:tcSSo^&'^ alto, no modelado antigo e

n0aSdÒTalpot:tisico, que deixando vae entre as
suIsMosum resto deLego, de faces encovadas, e ^mrmn
atlf 

tSpletoSíndes, onde rolam seos olhos
J:ÍSZl Teus seixos! dilatadas ao e= quan o

olha, fal-o pesadamente circumvagando com dureza esses oous

^repugnante. Tosse com furor, pondo as duas mSo^em su-

DDortenocavernaino do peito, sacudido aos galoo Entao^sua
Ca do lábios sem còr.afflora uma saliva vermelha. A mulher
corre então a amparal-o na funa do accesso.

Fn citado considero por que ella em vez de soccorrel-o nao

lheEcUrSa afunhas Z árU e nl o lhe estirpa a vi a que dle

dá para a assistência repellente da sua desgraça, aos inüiite
rentes ?

Pnímoes cariados o tisico não resistiria longo tempo ás mãos

brLt^rpfêthorica senhora I porque nâo estrangulal-o ?

P°Zfvez a-um poente, lembrando por que lá seguisse um

prestito guerreio nKa confusão de rutilos escudos, n'uma san-

eueira de batalhas, suecedera a noite.
-v * .un^mhndilho eu e o tisico olhávamos o cobertal do

meiando.
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O mar ondulava, arfando, inchando vagarosamente, como um
grande coração parando.

Suspensas das cordoalhas fulgiam raras lanternas. A bulha
das correntes do leme dava a impressão de algemas chocalha-
das n'uma galeria sombria de prisão.

O navio ia sempre rasgando a agoa entre pompas o a limalha
de prata dos reflexos, n'um balanço de berço. Este movimento
arranja o sonho, dá-lhe o vago, o indiífinivel dos pensamentos
perdidos se architectando n'uma espiral molle, indecisa e calada
de fumos.

Nisso senti o tisico que me tocava falando. Aquellahora, aquel-
le silencio, por sobre o mar... e lanceava-o a necessidade da con-
fidencia, arredando-lhe os lábios para a sua historia.

A historia contou-m'a, pausada do ruido da tosse a sacudir-
lhe a caixa empobrecida do peito.

Veio de longe. De sua infância na fazenda, no largo hausto de
uma existência rolante na faina das colheitas e das plantações.Ora as reminiscencias vinham listradas de vermelhão. Eram
tragédias accendidas pela vingança da escravatura nos eitos ..
Aterra bebia o suor e o sangue dos negros dóceis c dos rebe-
liados...

Ora as lembranças vinham de azul,sentimentalmente, n'uma
fila devota de almas puras evulcionadas de uma atroz clausura.

> Era por manhans idyllicas e tardes...
O Amor então arrebatava-o o punha-lhe gritos na voz débil.—Ah ! por certa vez, pela épocha das queimadas ..
Outra, fora n'um palhal, por entre o áspero verdor dos mi-

lhos novos...
E descia a detalhes que a sua memória avivava com vehe-

mencia e quasi com alegria.
Seguira depois a estudar. Na academia, mãos dadas ao cor-

pus júris e ao bom regalo da troça, levara os cinco annos
regimentaes.

Depois de um namoro, ontremeiado de violões gemendo a
portas e ao luar, bailaricos e chás, casara-se com a Martha,
essa que o acompanhava.
—E' uma santa! murmurava n'umsopro fraco. Nestabronchite
que me abhorrece faz a minha distracção e a minha felicidade.
E' vel a como se afflige com o meo estado e sempre submissa
quando me altero...

Emquanto falava, junto do passadiço duas sombras passavam,n'um destaque vago de carvão sobre cinza.
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Do compartimentodas machinas vinham um bafoquenttide
fnrnalhas e um barulho regular de pistons em vae e vem, engie-
Í5S.ÍS e caldeiras chiando, como um systema vivo
d\PtaUaedTn,o!reVumaeagomia monrisca, resplandecia
com as est ílas abertas n'uma pompa floral de clavelinasde fogo.

O tísico embevecido, continuava:
-lstoha.4 annos, quandoapanhou-me o resfriamento. Agora

felizmente estou bem. Melhor de cores . Ah 1 mas se nao fos-
sem os cuidados da Martha ! E' uma santa ! repetia enternecido.

Dizia todos os carinhos da esposa quo amava e todos os des-
velos delia junto a si, pobre estafermo levado nestas taboas
alCCouv,a 

com interesse. Mas veio-lhe a tosse forte, violenta,
anciando-o esburgando-lhe as pupillas baças, aba ando-lhe o
thoax em arrancos de quem se vae a afogar. E a Martha. que
chesou célere para acudir, meigamente reprehendendo :

-Também ao sereno tanto tempo! emquanto com o lenço
limpava da fronte do tísico o suor que escorria e ía-lhe empur-
rando com vagar e com piedade a carcassa tropega para o acon-
chego do beliche. ¦_ _ de agQslo

Hontem o mar de tão manso parecia feito de uma grossa gom-
ma verde amarantho Azas de velas e azas elásticas de btgum
rifavam o ar cheio de serenidade.

Pelo fitão da costa se adivinhava declives de terras em cultivo
e simples penedias brutas, Nas abas de um monte longe, um
rancho de cabanas pouzava entre franças desenroladas.

Hoie sopra uma viração áspera eglacial, qoe remexe as agoas.

picando-as de flores chimericas de espumas na crista das ondas
rhncadas e bramantes. ,

No horizonte mal se distinguem as corcovas e as cabeças das
ffi0Todos 

estão embiocados nos camarotes, incommodados por-
nue o feio casco velho que nos transporta baila doudamente como
se fora a fina e leve armação d'um guigue. Seis horas da tarde.

I eu estendido n'um banco, sobre a tolda, veio a treva vir
de um ponto do horizonte, n'uma invasão triste de hervas mas
rplumbeas, que pelas veigas do céo fossem alastrando na con-
fusão tenebrosa de um sonho.

iopassadiço docommando.enchendo;o ornilbo do 
cachimbo,

o capitão Mr. John Campbell Blackett, de barbas amplas e apar-
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tadas ao queixo, tendo bem ajustado na cabeça um bonet sim-
pies de official, olha á bitacula com impassibilidade.

E' sempre assim, inalteravelmente, como se bebesse um grogou lesse um numero do Standard, alhome, em terras do seo
vasto condado, longe do mar e longe do navio...

Mas eis que o Sérgio surge,precipite como por encanto e es-
tende-se a meo lado n'uma vasta cadeira de vime. Olha em tor-
no, nas suas feições noto a linha decomposta da Ventura. Vae-
me contar...

E deságoa toda uma inflammada narrativa de sua paixão pela
Martha ! Paixão que tem sido reciproca, alimentada com um ar-
dor inaudito nesta travessia fastidiosa do Fmshfield, marcando
as horas da viagem de uma embriagante satisfação de luxuria,
unidos pelas boccas om ascuas, na febre. O rapaz desabafava
como que aturdido por aquella loucura da mulher. Na vida cal-
ma e uniforme de moço Martha punha uma nota vermelha de
inauditismo de romance ede Traição. Era a appetecida Aventura,
fora por completo do editado, do costumeiro e banal.

«E' uma santa ! » A cada passo a doce phrase do lisico não
melargavaacabeça.üoia-menoconfrontodoque Sérgio relatava.

A mim sabia a fel e sangue a mentira dessa phrase. E tive im-
petos de correr até o tisico e gritar-lhe que era atraiçoado, que
alli mesmo castigasse a «santa)), a infame, atirando-a pelos ca-
bellos nas atras agoas inquietas.

Sérgio, todo possuído do seo furioso amor, nem notava a mi-
nha raiva e o meo desgosto. Mas resolvido, ia a revelar-lhe a re-
pugnancia dessa torpeza e perfídia, quando o Sérgio, a alma si-
tiada de receio, falou :

—O tisico, creio que desconfiou, não se arredado camarote.
Ha dous dias que não se vê nem a elle, nem a Martha !... E ama-
nhan, pela tarde, chegaremos... já aproámos para. .

Súbito percebemos um movimento a bordo. Ciente da equipa-
gem descia para ré, á luz morliça de azeite das lanternas.

Participando do sobresalto, eu e o Sérgio levantámo-nos
assustados.

—O que ha? perguntámos com inquietação.
—Foi n;um camarote, lá em baixo, disse um vulto apressado.
Descemos aos saltos. Enfiámos por um corredor apertado,

pelo qual já seguiam o commandante e o medico de bordo. Mr.
Campbell na sua inflexibilidade seguia seccamente, tendo a face
rigida e o passo indifferente, tal se nesta hora passeiasse em ter-
ras do seo vasto condado, longe cio mar e longe do navio...
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Por fim paramos todos. ,
Por umaporta aberta, á esquerda, via-se o corpo semi-

nú de Manha, estatelado no chão, num alto, esplendido e im-

pudico relevo da carne exposta para a Carne peccar. So para
os lados do coração, ao pé de um peito abundante e alvo pa-
recera que o tísico escarrara, porque estava empastado do
sangue da facada. t ¦

Ao fundo o tisico encolhido tossia com estrondo.
Servio retirou-se logo, mudo e talvez consternado Em se-

guida foram arrastando, caminho do porão, o tísico, dc lerro
nos pés. #.'•¦¦'

5 de agosto.

Na tarde do dia 4, deixava com a viva emoção do drama o
Eresüheld, quando já sentado na popa d'um bote, voltei-me aos

gritos do Sérgio, no portaló, de pé, a qliapellcira na mao, cha-
mando-me com ardor . , , ,

Installado que foi commigo, Sérgio declarou aind num

gesto immensamente triumphal, ter sido uma delicia a Martha !
—Era de entontecer.. .. ..

E passando a mão pela guedelha e virando os olhos para as
bandas do Frcshficld em repouso e affastado :

—Oue esplendida viagem ! Tomara outra !... , .
Aolocarmos o cães esbarrondado e negro, o ouro-pigmento

da luz se ompanava emopacidadesexequ.aos porsobre as agoa,
e a cidade, por traz da qual, n'um oífertor.o d hóstia santa., a
lua-que fado máo te rola nas noites ?-subia lentamente, in-

definivelmente...
Alberto Rangel.



DE

PIEEBE LOTI

(Traducção do ((Cenaculo")

(continuação da pag. 127, do t. 3.°)

Sempre maise mais desolada e solitária, a Palestina se des-
enrola, infinitamente silenciosa. Afora esta estrada tão bem
nivelada, é como se se estivesse no deserto,—um deserto de ro-
chás e porcinos, menos illuminado e mais septentrional que o
outro, donde viemos ha pouco. E as grandes ruínas informes,
vestígios de templos, restos de muros de santas egrejas das
cruzadas, olham desoladamentc a vasta c merencoria planície,
pavidas de a ver abandonadas hoje; testemunhas dos tempos
de fé, para sempre mortos, parecem esperar não sei que lison-
geiro milagre que de novo daria á terra santa os povos e os
exércitos... Porem, não mais voltarão áquelles tempos idos;
co olhar dos homens hoje se volve para os paizes do Occidente
e do Norte, onde as novas eras desabrocham, pavorosas e geli-
das. E estas ruínas jamais serão reerguidas,— e ninguém mais
volve á Palestina, senão alguns derradeiros peregrinos, isolados 6
raros, ou então certa elite de blasés curiosos, profanadores
mais terríveis que os Sarracenos ou os Beduinos...

A como lixivia immensa de que o ar está impregnado conti-
nua de obscurocer o sol, que para logo se não vê mais, attenu-
ando os contornos aos objectos longínquos num diaphanizar ex-
tranho. As collinas de rochas, do mesmo cinzento violaceo do
ceo desta manhan, succedem-se mais e mais altas, porem com
irofis sempre semelhantes, com suaves contornos, onde nada?ere avista, — como se fossem nuvens. Nosvalles e nascumia-
das o solo é egual, camada uniforme de rochas exfoliadas, cra-
vadas de myriades de perfurações minúsculas, que. lembram a
nuança e o granulado da casca dos sobreiros.—E é assim portoda aparte, sob o attenuação deste vapor persistente que, de
hora em hora, mais e mais se condensa. Ceo cinzento-perola,
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em paiz cinzento-perola, sem uma arvore, na monotonia do
qual raros casebres do pastores ou minas, desseminadas, abrem
nódoas de um cinzento mais roseo.

Atravezestesemi-diade eclipse, nosso espirito presente
anciosamente a proximidade dos logares santos. Todo um pas-
sado, toda uma infância pessoal, e todo um atavismo de fé re-
vivem momentaneamente no intimo de nosso coração, emquan-
to vamos seguindo sem falar, cabeça baixa, fitando os olhos
scismadores nas eternas florcsinhas das primaveras do Oriente,
eclosionadasábeira da estrada,—cyclamens, anémonas e pen-
tPPOSÍPS

Mais elevadas ainda, as montanhas nos manteem em mais
densa penumbra ; as brumas desegualmente transparentes
mudam as proporções e as augmentam ; profundo silencio rei-
na no mais profundo destes valtes de rochas, onde se percebe
apenas o chofrar dos cavallos...

E, súbito, lá muito ao longe, muito alto ante nós, no cimo
de uma das mais longínquas montanhas cinzento-perola, se es-
boca uma cidadezinha cinzento-rosea, indecisa de matiz e de
contornos como uma cidade de sonho, apparecendo apenas,
muito acima de nós; cubos de granito roseo, com minaretes
de mesquitas, campanários de egrejas —e nosso guia nos a in-
dica com lento gesto árabe, dizendo: «Bethleem !...»

Oh ! Bethleem ! Ha ainda uma tal magia em torno desse
nome que nossos olhosse velam... Estaco o animal, para ficar
atraz/pois sinto que choro, em contemplando a appanção su-
bita ; assim, vista do fundo de nossa ravina de sombra, —ella,
Bethieem, — é, sobre as montanhas que semelham nuvens, at-
trahente, lá, muito alto, como uma pátria suprema... Bem
inesperadas, estas lagrimas, porem soberanas esem resistência
possível ; infinitamente desoladas, mas tão doces: ultima
prece, inexprimivel, ultima adoração de saudade, aos pés do
Consolador perdido...

*-h *
Tracei as minhas obras com toda mag-

nificencia. Fiz jardins, e pomares, e puz
nelles arvores de toda espécie. E construi em
minha utilidade depósitos de ágoas para re-
gar o bosque de novo arvoredo. (Ecclcsi-

, astés, II, 4, 5, 6).
i

Devemosfazeralto ao meio-dia em um valle, juntoás cisternas
do rei Salomão, e só entrar ás trez horas em Bethleem, que
acaba de desapparecer em uma das curvas da montanha.

»
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Em um baixio, triste e abandonado como toda a Palestina,
encontramos essas cisternas, snmptiiosos tanques que abasteci-
am outrora o palácio de estio do Ecclesiastes. Ha millenios des-
appareceo tudo : palácios, jardins, arvores; em torno existe
apenas um deserto de podregulhos e do abroteas.

Comtudo, grande ruína imponente se ergue junto aosreser-
vatorios; um'quadrado de muralhas de ameias sarracenas,
flanqueado, nos quatro ângulos, de massiças torres egualmen-
te ameiadas. Ao pallido sol do meio-dia, que filtra apenas
atravez o cinzento lilaz das brumas, duas das faces são roseas e
as outras duas,— as da sombra,— azuladas. As trágicas ameias
alinham as series de pontas no ceo. Zebrada de brechas e fen-
das, só, triste, immensa e elevada neste paiz desnudado, foi cí-
dadclla do grande Saladino, edificada muitos séculos depois da
destruição dos palácios do Ecclesiastes, hoje, por sua vez em
ruína. Um Arabesinho, bem ereança, encarapitado num dro-
medario que sae desta fortaleza por uma ogiva monumental,
nos dirige um saiam respeitoso, como a cheiks moghrabis, — e
vamos ropouzar, com os cavallos, á prolectora sombra dos mu-
ros.

Outros dous grupos vêem para logo se assentará mesma
sombra, ao longo das formidáveis muralhas : quatro sacerdo-
tes gregos, que almoçam frugalmente, na rclva,—em viagem
do instrueção archeologica, —e algumas mulheres maronitas,
vindas de Bethleem com creanças,trazendo narguilês e laranjas.

Que sol terno e singular, hoje, neste ceo do Oriente, e como
é melancholico este sitio !

Emquanto repouzamos, rans saúdam a primavera, gloriosa-
mente, nas cisternas do Ecdesinsks. — Debruçamo-nos, do ve-
tusto parapeito veneravel, para as ver: monstruosas, esparri-
nhadas, fazendo vergar os caniços sob o corpo.

Cerca das trez horas, com um sol victorioso alfim das matu-
tinas brumas e já mui ardente, chegamos a Bethleem, atravez
poeirenta estrada.

Emquanto armam as tendas ás portas da cidade e á margem
do caminho, como é de uso, em um desses cerrados de oliveiras
que se abandonam aos viajantes, penetramosa cavallo nas ruas.

Nada mais da impressão primeira, bem entendido : não era
terrestre, e se evolou para sempre... Entretanto Bethleem con-
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tinuade ser ainda, pelo menos em certos quarteirões, uma ei-dade do antigo Oriente pela qual se interessam nossosolhos.
ComoemoHebron, cubos de rochas, abobadados de ro-chás que parecem não ter cobertura. Passagens estreitas esombrias, onde as patas de nossos cavallos escorregam sobrecalçadas reluzentes. Altos muros vetustos, que parecem velhoscomoHerodes, onde se abrem raras janeilas estreitas e cimbra-das.
—«Ah !... Moghrabis!» dizem os Syrios, assentados aportaem nos vendo approximar. Entre as casas, o olhar, por vezes'mergulha na outra vertente desta montanha sobre que assentaa cidade, e lá, surgem jardins e vergeis se suecedendo em ter-raçossemfim.

A belieza e o trage das mulheres constituem todo o particu-lar encanto de Bethleem. Alvas e roseas, os traços regulares eolhos develludo negro, uzam toucado rígido, aljofradòde pra-ta ou ouro, semelhante ao hennin de nossa edade-média ocei-dental, coberto, por veo «á Virgem», de musselina branca e
grandes pregas reigiosas. A veste, de matiz coruscante e co-berta de bordados em cstylo antigo, tem mangas até acima docotovelo, para deixar cahir as grandes mangas pagodes, talha-das em ponta á moda de nosso século XV, do vestido de baixo
geralmente verde escuro, que cae direito até os calcanhares!Em suas vestes das eras passadas, caminham lentas, altivas,nobres, —e, com isso, ingenuamente formosas, todas, sob aalvura dosveosqueaccontuam extranha semelhança, mormen-te quando trazem ao hombro uma creança : julga-se, a cadaesquina das velhas ruas sombrias, ver apparecêr a Virgem Ma-ria,—a dos quadros de nossos Primitivos...

*



CARTA
(Ao Cenacülo)

A Arte, em meio o desequilíbrio que atravessamos, tem ven-
cido, embora minguadamente, a falta dc estimulo que caracte-
riaza epocha actual.

Victor Meirelles ahi está despertando fibras de enthusiasmo
com o novo panorama ; é uma obra extraordinária.

Livros, de diversos que se esperavam para logo, appareceo
unicamente a Jebusa, de Collatino Barrozo.

E7 um sonho descripto ; é o segundo capitulo dc um pcssc-
mismo de que os Anathemas são o primeiro.

O ne.rotismo deste estremece com a mesma hystcria de
phrase n'aquelle ; e a alma enferma que deo calor ás paginas
de um, revela-se no outro cm egual superexcitação.

Jerusa não é uma obra completa, é umanevrose desabafada
que poderia continuar; tem, entretanto, sobre os Anathemas, a
superioridade da ordem, de certa ordem a que o livro obedece,
deixando por isso de ser um trabalho fragmentário.

O auctor da Jerusa é um nevrotico e a anormalidade physica
que lhe desordena os nervos e que lhe faz um profundo impres-
sionado de tudo, caracteriza os seos dous livros publicados.

A feição decadente do poema em prosa de Collatino Barrozo,
feição puramente occasional, como me affirmou o auctor, não
chega a interceptar a corrente nevrotica desse phantastico sonho
descripto, o que succederia se o artista o acarretasse com os
alrophiadores preconceitos de eschola.

O livro de Collatino tem alguma cousa supérflua; o sobre-
nome Guildamar nada adianta á sonora cavatina do vocábulo
Jerusa; mas, para esbater adornos prescindiveis, tem Jerusa
trechos de muita sinceridade, em que a alma do artista, entre-
gue ao cilicio de um pezadello, abslrahindo se de qualquer
artificio ou convenção, abre em ríspido confessionário o seo
necrotério de duvidas e de masoas.
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A Arte que lera o seo ideal n'uma ronda de sonhos pelas por-
cellanasdo Infinito, não supporta os regimens da Eschola, nem
das Epochas; mostra-se Arte quando é sincera e livre.

Grande artista será aqueile que sentir muito e tiver asince-
ridade e o talento necessários para exprimir extraordinária-
mente o seo sentimento.

Louis Lambert, de Balzac, notava : «Chez tous les grands
hommes, dont lesportrails ont frappé mon attention, le col est
court. Peut-êtro Ia Nature veut-elle que chez eux le coeur soit
plus prèsducerveau.»

O coração e o cérebro agindo, fora de todo o limite de com-
pendio e de toda a questão do applauso publico, no austero cir-
culo da personalidade que determina o artista superior, fará
sempre da obra de arte uma alma palpitando, uma vida nova se
manifestando.

Collatino Barrozo que sabe ter o orgulho do seo logar dis-
tineto na nova geração, que evidencia nervos e espirito, como
nestes trechos:

«Vulturno : Ah ! De que serve viver, se o meo espirito éa
minha tortura. Se o ouro que amontòo nas allucinações da mi-
nha doença intellectual se transformanasminhas mãos malditas
no ferro mordido pelo oxido.

Onde estavam collares. só diviso algemas.
O seo corpo impolluto será como um pôtro infamante, ao

qual irei rae jungir escravo da minha vergonha.
Enamorado, abatido !
Afastae-vos Jerusa ! Afastae-vos ! (Pensativo) Não será a

gloria também somente uma allucinação, o delírio de uma ne-
vrose? Não será como o sol, que, radiando por um crepúsculo
de cinza e ouro, vae se sepultar na noite negra ?

Que bonito funeral que tem o Sol! Rezam-lhe o mar e o
vento a litania», dará, para breve, um livro mais completo,
desde que siga a escala ascendente começada e demore mais no
trabalho de sua obra ; e essa brilhante promessa temol-anoca-
lor dos Anathemas e da Jerusa.

Silveira Netto.

/5W*.
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*OsDictadores da America.—.4Historia e a Legenda. — 4.a serie, pelo Con-
selheiro J. M. Pereira da Silva.- Livraria do Povo ; Quaresma & C.a,
Livreiros Edictores. —Rio de Janeiro, 1896.

Manual do Namorado.—Quresma & C.a, Livreiros Edtctoi es. —Rio de Ja-
neiro, 1897.

Interessante volume, «contendo a maneira de agradar as moças ; fazer de-
clarações de amor ; vestir com elegância ; estar á mesa; em bailes ; em pas-
seios, etc. etc.

* Os meos BRiNàUEDOS.—Livro para ereanças,-por Figueiredo Pimentel.—
Livraria do Povo; Quaresma & C.a, Livreiros Edictores.—Rio de Ja-
neiro, 1896.

Acompanha o bello trabalho de Figueiredo Pimentel uma carta, dos Edicto-
res, da qual extrahimos os seguintes tópicos, que dão idea da obra :

«Exmo. vSr. Redactor.

«Acompanhando esta circular, temos o prazer de enviar a V. Ex,a ura exem-
plar do livro OS MEOS BRINQUEDOS, que acabamos de editar.

«Tomamos a liberdade de invocar muito especialmente a sua attenção para
essa obra da nossa Bibliotheca Infantil.

«Ei fora de duvida um trabalho completamente novo em lingoa portugueza,
e de grande utilidade para as ereanças, ás quaes é destinado, além de lhe
servir, também, de recreio e passatempo.

«OS MEOS BRINQUEDOS são todos os jogos e divertimentos usados por
meninos e meninas, em casa, no collegio, ao ar livre, na rua, em toda a parte—
quer brincadeiras calmas e tranquillas, quer exercícios physicos, gymnasticos e
hygienicos.

«Não ha creança que desconheça a Sinhá viuvinha das bandas d além, O
PIGLUE, A AMARELLA, O SERMÃO DE S. COELHO, etc, etc.

«E' este o livro, contendo ainda brinquedos para creancinhas na mais tenra
infância, e jogos de prendas, uzados em soirées e reuniões familiares, por mo-
ças e moços.

«O livro, como V. Ex.a verá, está nitidamente impresso, em bom papel e typo
grande ; tem gravuras e vinhetas ; e é solidamente encadernado.

—0 asterisco assignala as obras de que pretendemos tratar, opportunamente.
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«E seo auetor o conhecido litferato Figueiredo Pimentel, o mesmo popularcscriptor dos Contos da Carochinha, das Histórias da Avosinha, das Historiasda Baratinha (que fazem parte da nossa excellente e útil Bibuotheoa infantil) emuitíssimas outras obras, em prosa e verso, sobre vários assumptos.*

O Guarani de Carlos Gomes; proemio dc Francisco Pacheco.-Alfredo Silva& O, Edictorcs.—Pará, 1896.

Gracioso opusculo, deliciosamente escripto c artisticamente impresso. O auc-tor, o distineto. c bem orientado litterato F. Pacheco, trata, no proemio, com assazcompetência da fMuzieá braziliana»,-rendendo ao nosso extraordinário Mães-tro a mais bella justiça e a mais justa homenagem. É' vehemente pagina de arteaureolada pclosol dos tropicos,-sol glorioso, que dá á payzagèm do Norte a illu-minura feérica de uma apotheose da Natureza, e ao coração do Brazileiro o esti-mulo indomável que e a característica dos grandes patriotas.
O Guarany é a epopea da Pátria Selvagem, da Pátria Brazileira ¦ é a almasublime desta Natureza esplendente, forte e invencível. Carlos Gomes soube tra-duzir a hngoagem mysteriosa das selvas e a piedosa monodia de nossas noites se-renas «Foi este prototypo» (Peri)-diz F. Pacheco-«que José de Alencar, emestylo tao simples quão eloqüente, esquissou a cores rubidas no seo livro um dosmelhores que o romantismo brazileiro nos legou. E foi nelle, nos traços fulgentesdaquellas duradouras laudas, que Carlos Gomes se abeberou da inspiração espar-zida na partitura II Guarany, que lhe creou uma densa atmosphera de laureis im-murcha veis.
«Nesta opera, cuja symphonia nos predispõe para os quadros mais galantese para os choques mais imprevistos, revemos a impetuosa corrente das cachoeirasa soturna virgindade das selvas, o berro do jaguar, os roufenhos guinchos da hira-ra, o canto redemptor da cauan, os meigos amavios do sabiá, os roncos da capi-vara, os surdos embates de tribus erradias cm brenhas infindáveis, todo esse pan-demônio de novidades intangíveis, ciciadas por mimosas guaximas e tenras gra-ciolas, franjada por espessos carnaúbaes e enfeitados palmares, tudo rico e dos-sante, infernal e divino, imponente e contristador, que arrouba e afoga que enlevae asphyxia, guinda e despenha, altiloquo, olossal, entonteeedor. Auscultam-se allias manhans reverberantes e os diluculos esmaecidos, ouve-se o bramido da inubiae a zoeira do tacape, palpa-se a- traição dos aventureiros e a resistência heróicade D. Antônio de Mariz, o sytnbolo da fidalguia luziada de outro tempo valenteno assedio e generosa no triumpho.-* '

Todo o opusculo vibra a emoção profunda de um espirito altamente aprimo-rado altamente sympathico. O escorço da opera é feito com maestria e novidade
pondo em nítido relevo os mais belios episódios e as mais imperceptíveis nuançasE homenagem digna do grande Maestro, que tanto se soube distinguir en-tre os mais celebres dos seos contemporâneos, e tanto soube honrar a Pátria Bra-zileira.

Cegy — porJaymeBallão. — Impressora Paranaense; Coritiba, 1896.

" A Intervenção e a doutrina de Monróé; - por M. I. Carvalho de Mendon-
ça. — Typ. Modelo ; Coritiba, 1896.

Marietta,-de Rocha Pombo. — Bo rio & Comp. Eihctores ¦ Paraná-
guá, 1896.
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Periódicos
/A Muzioapara todos —• Gazeta litteraria, musical, /Ilustrada. — Unica no

Brazil — Publicada em S. Paulo.
Sua redacçâo effectiva está composta do seguinte modo :
Musical: ProfessorNcstorFortunati.
Litteraria : Conde Amadeo Barbiellini Amidei Lelmi.
Illustrativa : Professor Pintor Lorenço Piscini.
E' uma valiosa publicação cuidadosamente impressa, e que muito se reconv

menda a quantos cultivam as Bellas Artes e as Bellas Lettras.
Recebemos os ns. 14, 15, 16, 17 e 18.
O numero 14 traz um excellente artigo dc Amadeo Barbiellini, a Carlos Go-

mes no Cuarany.
Todos os números sao variadissimos, trazendo sempre chronicas de Arte,

bellas composições muzicaes e finas illustrações.
O Cenaculo agradece a delicada visita e espera poder permuttar sempre com

tão artística e aristocrata collega.

O enigma de nossa existência — por Hübbe-Schleiden. —Ao
enigma que, ha muito, atormenta os philosophos, encontrou Hübbe-Schleiden a
verdadeira e ditinitiva solução entre os sábios do alto Thibete do Himalaya ; eesta
solução está condensada em a palavra sanskrita karma. Karma traduz a lei su-
prema da causalidade que, se applicando a nossos actos com absoluto rigor, de-
monstra inexorável encadeiamento nelles.

E' a lei segundo a qual o que fazemos produz suas conseqüências inevitáveis
e, conseguintemente, determina nosso destino. Cada um de nós é o que é, pelo que
tem feito. Sua existência não começou como nascimento vizivel; prolonga-se in-
finitamente no passado, e sua condição actual é resultado fatal de anterior con-
dueta. Que fica sendo nesta metaphysica o phenomeno, scientificamente* constata-
do, da hereditariedade ?Fica como phenomeno. Uma alma tem necessidade decerto
organismo ; em virtude das leis da affinidade, que são verdadeiras, tanto no mundo
moral como no da chimica, ella se encarna em o corpo que lheé apropriado. Não
nos parecemos pois com os parentes nossos porque herdámos do seo organismo ;
herdámos de seo organismo porque nos parecemos com elles. Não se comprehen-
de o que vem a ser 

"nossa 
responsabilidade sendo, como é, nossa vida, desde que

chegamos a este mundo, dominada e modelada por numerosas influencias que tra-
zemos comnosco, predestinada a tal ou tal conduetapor um caracter que não nos
demos. E, demais, para que o esforço moral, tenaz edoloroso, se ávida acaba em
a sepultura ? O aperfeiçoamento queé possível em tão pouco tempo é tão minimo
que não vale o esforço que custa. Emfim, Hübbe-Schleiden está convencido de
que esta vida metaphysica justifica a evolução darwinianna, dando delia a pro-
funda significação. E' para offerecer o organismo ás individualidades em progres-
so que lhes é preciso que se modifiquem as formas. O darwinismo exprime o lado,
mechanicoe necessário desta evolução. -(Revue Encyclopédique, n. 148 J.

Volcao em Santos.—Tem sido objecto de grande curiosidade publi-
ca esse volcão.

De S. Paulo foram passados para o «Jornal do Brazil > os telegrammas se-
guintes que explicam aquelle phenomeno:
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S. Paulo, 29 - A' noite passada, cerca das 11 1/2 horas, rompeo nos Outei-rinhos, pequena serra dos arredores de Santos, um volcão cuja chamma attinge áaltura de 25 m., correndo enorme lava.
A intensidade do volcão augmenta cada vez mais,dizendo pessoas que conhe-

cem o Vezuvio que esse volcão não é inferior aquelle.

A origem do Volcão — Agoa e Fogo

S. Paulo, 29. —Eis como uma testemunha ocular narra a erupção do volcao
dos Outeirinhos, dada esta noite em Santos :

Do seio da terra, em pleno solo raso, uma grande columna de fogo erguia-se
tendo ao centro, como que rasgando a uma outra mais elevada, porem menos vo-
lumosa. E' uma columna de agoa lodosa fervendo. A columna de fogo eleva-se auma altura variável de 20 a 30 metros e a de agoa a uma altura de 30 a 40 m„approximadamente.

Perto da cratera, uns trez metros, o thermometro marcou 49 gráos centign-
dos, um calor axphyxiante e insupportavel.

A Erupção

Os signaes da erupção são assim narrados:
Os encarregados da commissao do saneamento, á frente dos quaes está umengenheiro italiano, andavam em estudos de exploração para o assentamento demàchinas da referida commissao. Já varias exeavações tinham sido feitas.
Hontem, exeavando-se no logar já referido, appareceo-lhes a uma profundi-dade de 17 metros approximadamente, certo vapor sahindo do centro da terra. Foiesse o principio da manifestação dada á 1 hora da tarde. Ninguém deo a essessignaes a menor importância.
A's 7 horas da noite, porem, repentinamente, forte columna de fogo e agoafervendo ergueo-se quando já nem o engenheiro, nem os trabalhadores que sobsuas ordens operavam se encontravam presentes. As exeavações de sondagem

principiaram,ha cerca de um mez.na rua Taylor,muito perto da ultima exeavação,
sem que manifestação alguma se houvesse dado.

O local da erupção dista do mar 150 metros somente e cerca de um kilome-tro do caminho da Barra, ou melhor da rua Conselheiro Nobias, demorando entrea rua Taylor, como já dissemos e uma rua ainda não aberta mas já projectada.-A cratera mede de circumferencia 4 metros.

{Campanha, Castro—Janeiro, 97. )
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a m*>scoes de assiirnulura
O Cenaculo é publicado mensalmente, em fasciculos de 32

paginas.* 
<i fasciculos (um semestre) constituem um tomo.

PAGAMENTO ADIANTADO

A Redacção compromette-se a não suspender a publicação
do Cenaculo'sem deixar completo o tomo encetado. Em caso de
força maior, alem da bôa vontade da Redacção, será restitmda' 
aos Srs. Assignantes, pelo Thezoureiro do .Cenaculo, a impor-
tancia dos fasciculos não publicados.

O Cenaculo acceita assignaturas relativas apenas a um se-
mestre.

Preço da assignatura : .

Semestre. .....-•¦ 6$WW
' As assignaturas podem ser tomadas em qualquer tempo,

terminando sempre em 30 de Junho e 31 de Dezembro.
O Assignante terá direito aos números atrazados, perten-

contes ao semestre.

Venda avulsa :

Fasciculo  ' $500
Fasciculo de mezes atrazados á$Ü00
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O Cenaculo acceita com prazer a collabõração dos estudiosos,

Os artigos anonymos não serão publicados.
« , *

Os artigos não publicados não serão resütuidos.

A revisão das provas typographicas íica exclusivamente a
cargo da Redacção

Toda e qualquer correspondência deve ser endereçada para a

HUA SILVA JARDIM, AT: IO 4'P
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O Cenaculo acha-se á venda nas Livrarias da Capit;


